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RESUMO
O presente artigo tem como objetivo obter um estudo mais aprofundado sobre Auditoria Interna Operacional em empresas de pequeno porte, observando a importância de realizar esse tipo de procedimento dentro das organizações. Para isso tomou-se como base de pesquisa a empresa José Dinon & Cia Ltda. Onde está presente esta ferramenta na hora de prever problemas operacionais e de gestão, a qual surgiu devido a uma fraude e erros nos processos ocorridos dentro da empresa. Auditoria Interna no seu contexto geral busca controlar, medir e avaliar os processos encontrados nos diferentes setores de uma empresa, para que depois de feita a análise possa ser identificada se os resultados esperados foram alcançados com êxito ou não. A seguir identificamos algumas das características que um auditor interno precisa ter, bem como qual é o objetivo da realização dessa auditoria operacional em pequenas empresas. Após a conclusão do artigo foi possível verificar que a realização da auditoria interna dentro das empresas além de ser de extrema importância é cada vez mais frequente. 

Palavras-chave: análise – controle – resultado.
INTRODUÇÃO

Sabe-se que a auditoria operacional é um assunto que vem ganhando espaço para se desenvolver. A seguir descreveremos alguns dos benefícios que a auditoria interna operacional traz para a organização.

Atualmente com a alta competitividade que as empresas vêm enfrentando, surgiram algumas alterações em seus modelos operacionais, devido cada vez mais aos seus controles internos. A partir deste fato, uma das novas estratégias abordadas pelas empresas é a preocupação com o global, ou seja, com o todo da organização, não somente com usuários internos, mas também com usuários externos, fornecedores, clientes, comunidade, etc...

A auditoria interna operacional serve para unir e globalizar diferentes informações de diferentes setores, de acordo com a necessidade da organização, para que esta tenha o controle adequado de seu crescimento, dificultando cada vez mais a possibilidade de erros e fraudes de seus funcionários. Ela tem característica de anteceder ou prever possíveis problemas que venham a ser causados, atuando como uma maneira de evitá-los com antecedência ao invés de resolvê-los após seu acontecimento.
1. Origem e conceito de auditoria interna 
 
De acordo com SCHRADER, 1976, auditoria interna tem como designação dentro de determinada organização, avaliar independentemente as operações contábeis, financeiras, operacionais entre outras. Por ser um controle administrativo, tem como finalidade medir e avaliar outros setores dentro da empresa.


No sentido lato, auditoria é o processo de confrontação entre uma situação encontrada e um determinado critério, ou, em outras palavras, é a comparação entre o fato efetivamente ocorrido e o que deveria ocorrer. Nessa acepção, pode-se também afirmar que auditoria significa o conjunto de procedimentos técnicos aplicados de forma independente sobre uma relação que envolve a obrigação de responder por uma responsabilidade conferida, objetivando emitir um informe de como esta obrigação esta sendo cumprida, ou seja, para identificar se os relatórios e as informações decorrentes dessa relação são adequados e justos. (ARAUJO, ARRUDA e BARRETTO, 2008, p.1)

Ou seja, tem por objetivo confirmar para a organização e seus investidores se as operações realizadas estão corretas ou não e de acordo com as expectativas dos proprietários. Também tem por finalidade sugerir melhorias, tornando-se o apoio necessário para a empresa.  

Originou-se com o objetivo de certificar as grandes organizações que os balanços, as atividades comercais e industriais estavam sendo realizadas corretamente, assegurando aos acionistas e investidores. Esse trabalho era realizado por empresas de auditoria interna pública, e desde o inicio do século já vem sendo praticada. Segundo SCHRADER, 1976.
Portanto pode-se entender que a auditoria interna surgiu para que as empresas de grande porte que possuíam acionistas ou investidores tivessem segurança nos processos realizados por seus funcionários. 
Aliás, tal sistema de “auditoria” já vinha sendo aplicado, embora não sob a denominação de auditoria, pelos antigos mercadores dos tempos coloniais, que mantinham feitorias e entrepostos distantes, justamente devido à dificuldade de manter controles adequados sobre os investimentos feitos nas grandes capitais, em dinheiro, em mercadorias, e em outras terras. (SCHRADER, 1976, p. 15).
Ou seja, essa ferramenta já era utilizada anteriormente pelos mercadores que possuíam atividades comerciais em outras cidades, e não podiam acompanhar as negociações, forma encontrada pelo proprietário para que o capital e os procedimentos fossem executados corretamente por seus subordinados.
De acordo com ORTMAYER, auditoria operacional traz um novo contexto de auditoria, diferenciando-se da tradicional, pois além de fraudes, erros detectados através de documentos contábeis e avaliação de desempenho atual e real da organização, ela através de todo o contexto organizacional auxilia na melhoria da gestão e operacionalização da empresa.
2 Objetivos e Atividades do Auditor Interno

Conforme SCHRADER, 1976, a função da auditoria interna exerce mais uma função assessorial do que de linha, portanto os membros da organização não respondem diretamente ao auditor interno. Apesar de ele ter liberdade para revisar todos os procedimentos dentro da empresa, cada funcionário continua com suas obrigações cotidianas, sem deixá-las de lado em virtude da presença do auditor. Abaixo se pode visualizar no organograma onde se posiciona o departamento de Auditoria:
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Fonte: ALMEIDA, Cavalcanti, 2008 p.30

Na visão de Schrader, 1976 p. 17, as atividades básicas e relevantes do auditor interno, no rol da necessidade e complexidade empresarial, os processos e rotinas, objeto da auditoria dependem da profundidade ou da extensão que se pretende ter. De forma resumida ou condensada, o pensamento do autor sobre o tema pode ser vistos ou observados conforme a ilustração nº 1. 
Abaixo estão citadas algumas das atividades básicas de um auditor interno:

	· Revisar e avaliar a eficácia, a suficiência e aplicação dos controles contábeis, financeiros e operativos;

	· Determinar a extensão do cumprimento das normas, dos planos e procedimentos vigentes;

	· Determinar a extensão dos controles sobre a existência dos ativos da empresa e da sua proteção contra toda a sorte de perdas;

	· Determinar quão dignas de confiança são as informações e dados contábeis e de outra natureza, preparados dentro da empresa;

	· Avaliar qualidade alcançada na execução de tarefas determinadas para o cumprimento das respectivas responsabilidades;


Ilustração 1: Atividades básicas do auditor interno
Fonte: Schrader, (1976) adaptado por Heinzmann, et al.
Entende-se que para ser válido à área de administração, o auditor interno não pode focar em apenas uma determinada atividade, mas sim, em todos os procedimentos e registros efetuados dentro da organização. Na ilustração 2 observa-se de forma resumida os principais atributos requeridos de um profissional da área de auditoria.
	· Habilidade para seguir instruções;

	· Potencial para desenvolvimento profissional;

	· Habilidade no relacionamento e trato com as pessoas;

	· Elemento autoconfiante;

	· Potencial de criatividade para adaptação a situações e problemas diversos; 

	· Habilidade de impor respeito;


Ilustração 2:Perfil pessoal do auditor 

Fonte: Attie, (1987) adaptado por Heinzmann, et al.

3 Auditoria Operacional na empresa José Dinon & Cia Ltda.
A auditoria operacional é um instrumento de extrema importância no assessoramento e contribuição da avaliação dos ciclos e controles nas organizações. Conforme ORTMAYER,
um dos objetivos da auditoria na área operacional é assessorar a administração no desempenho efetivo de suas funções e responsabilidades, avaliando se a instituição ou organização, departamentos ou setores, funções, operações, programas e sistemas auditados estão atingindo os objetivos propostos com identificação de desvios, erros, falhas, fraudes ou irregularidades no sistema operacional. (ORTMAYER)
De acordo com um dos gestores da empresa José Dinon & Cia Ltda, a fraude que houve em uma das duas unidades, foi o que motivou a implantação de uma auditoria interna. Para tentar encontrar a causa do problema foi instalada a primeira auditoria interna dentro da organização. Nesta primeira auditoria realizada, foi constatado não somente o problema da fraude em questão, mas também outros erros de processo e controles exercidos por funcionários.

A seguir podem-se ver tópicos dos assuntos abordados em entrevista realizada com um dos sócios da empresa:

· O que levou a implantação de uma auditoria operacional interna;

· Tipos de treinamentos para o auditor e a quem ele se reporta;

· Pontos positivos da implantação da Auditoria;

· Pontos negativos;

   Após receber o retorno da auditoria, constatou-se a devida importância da realização contínua de uma auditoria interna. Hoje, é uma ferramenta complementar para a gestão da organização. Pois como o sistema das unidades não é interligado, para assegurar o cumprimento das normas internas e dos processos administrativos e contábeis, esta serve como reporte das informações.

De acordo com FERREIRA:

A auditoria operacional, como uma especificidade de auditoria como um todo, é desempenhada para obter segurança razoável, o que não significa segurança absoluta, de que as demonstrações contábeis ou financeiras não contêm classificações enganosas e materiais sobre os saldos e os aspectos patrimoniais. (FERREIRA)

Para eficiência do processo de auditoria interna, a escolha do auditor é de extrema importância. Portanto, é necessária uma postura ética do auditor perante dados colhidos durante a auditoria, para que as informações passadas sejam de confiabilidade. Na empresa em questão, a pessoa responsável pela auditoria reporta-se diretamente ao conselho de administradores e diretores, além de receber regularmente, treinamentos específicos para desempenho de sua atividade.
Segundo FERREIRA, a auditoria operacional é realizada em caráter permanente, ela se constitui em um diferencial competitivo para as organizações que contam com estas atividades.


A auditoria operacional não se restringe à apenas um setor ou área da organização, ela pode sim, ser feita em apenas uma área, como segurança, recursos humanos, enfim, mas também pode ser realizada no todo, em todos os setores existentes na empresa, que é o caso da empresa José Dinon & Cia Ltda. Todos os setores são avaliados, em todas as unidades.

CONCLUSÃO
No desenvolver deste trabalho, e de acordo com seu objetivo, observou-se a importância da realização periódica de uma auditoria interna operacional. Apresentando seu conceito, sua origem, ressaltando os benefícios que traz a auditoria interna operacional e também quais características e habilidades que um auditor interno precisa possuir para desenvolver sua função. 
O artigo permitiu realização de uma entrevista com um dos sócios de empresa de pequeno porte, onde se observou que o motivo da implantação de uma primeira auditoria interna dentro da organização ocorreu após uma fraude que aconteceu em uma das duas unidades da empresa. Logo após notou-se a necessidade e importância de se realizar esse processo frequentemente, o que hoje passou a ser um complemento para a gestão da organização.
A entrevista e artigos realizados proporcionaram um breve estudo de como e porque aplicar auditoria operacional interna em empresa de pequeno porte, evidenciando a importância da ferramenta na gestão da organização.

Pode-se dizer que devido a grande competitividade entre as organizações a auditoria interna operacional vem se tornando cada vez mais comum nas empresas, pois auxilia no aferimento de suas atividades e processos diários. A utilização da auditoria dentro dessas empresas proporciona muitos benefícios, pois além de proporcionar um controle dos diferentes processos, é através dela que a organização, os acionistas e investidores verificam se tudo esta ocorrendo conforme as suas expectativas, o que também dificulta a possibilidade de ocorrer fraudes e erros, sugerindo melhorias e aperfeiçoando na gestão e operacionalização da empresa. 
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